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Levantamento da ANBIMA identifica 229 iniciativas de educação financeira no Brasil 

Formato híbrido passou a ser adotado por mais da metade das ações realizadas em
2024, com 58% de representatividade, ante 18% em 2017

A ANBIMA acaba de divulgar "Educação financeira: um retrato das iniciativas no Brasil". O
levantamento identificou 229 ações de educação financeira realizadas em todo o país, por
empresas ou pessoas físicas, durante 2024.

Embora o total de ações seja 57% menor em relação ao estudo anterior, realizado em 2017, os
projetos passaram a alcançar um público maior – no ano passado, 29% deles impactaram mais de
dez mil pessoas, enquanto na edição anterior, a fatia era de 9,3%.

“Mesmo com a queda na quantidade de iniciativas nos últimos anos, a ampliação do alcance e da
qualidade dessas ações reflete a profissionalização e a força das redes sociais para a educação
financeira da nossa sociedade. A atuação dos finfluencers, influenciadores de finanças, que somam
mais de 200 milhões de seguidores, tem sido essencial para tornar o tema mais acessível, atrativo
e presente no cotidiano da população”, afirma Marcelo Billi, nosso superintendente de
Sustentabilidade, Inovação e Educação.

Entre os destaques, está ainda o crescimento expressivo de ações realizadas no formato híbrido
(combinando conteúdos presenciais e online), de 18% em 2017 para 58% em 2024. Esse avanço
reflete o aumento do uso de tecnologias digitais e a presença cada vez maior dos finfluencers.

Outros dados relevantes:

74% das ações são oferecidas de forma gratuita;
70% têm abrangência nacional;
67% são promovidas por pessoas jurídicas, sendo 47% do setor financeiro.

Apesar dos avanços, o estudo também aponta desafios importantes. Muitas iniciativas ainda não
têm periodicidade definida, há espaço para criar ações que atendam a diferentes perfis
socioeconômicos e para reforçar a formação dos educadores. “O objetivo desse levantamento é
justamente entender o cenário da educação financeira no país para que possamos desenvolver
estratégias cada vez mais assertivas, que alcancem pessoas de todo o país, de diversas faixas
etárias e de renda”, diz Billi.

O estudo foi encomendado ao Plano CDE, que realizou a coleta de dados entre os dias 27 de
fevereiro e 5 de julho de 2024, por meio de questionários aplicados a instituições de todo o país.

Confira todos os resultados do mapeamento de iniciativas de educação financeira.

Perto do prazo final, 69% dos fundos já estão adaptados à Resolução 175 

A menos de 15 dias do prazo final de adaptação à Resolução CVM 175 — marcado para 30 de junho
—, 69% dos fundos de investimento já estão adaptados ou em processo de adaptação à regra. O
dado, referente ao dia 11 de junho, faz parte do Radar 175, nosso dashboard interativo criado para
acompanhar a transição da indústria de fundo às transformações estabelecidas pela norma.

Ao todo, 22.500 fundos já se adaptaram à Resolução 175, que somavam um patrimônio de R$ 8,2
trilhões no início do mês. Desse total, 6,4 mil já foram criados sob a nova regulação.

“A velocidade da transição está crescendo: apenas em maio, 2.700 fundos se adaptaram, o maior
valor desde a entrada em vigor da norma”, afirma Pedro Rudge, nosso diretor.

Entre os 951 gestores com fundos adaptados, 59,6% já ajustaram mais de 70% de seus fundos. No
caso dos 90 administradores com fundos, 41% atingiram esse mesmo nível de enquadramento.
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https://www.anbima.com.br/data/files/9B/54/F2/61/48B5791010999579B82BA2A8/relatorio_ANBIMA_mapa_iniciativas_educacao_financeira.pdf
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Novas características dos fundos

O Radar 175 também revela que 58% dos fundos multimercados adaptados e 66% dos fundos de
ações enquadrados na norma optaram pelo regime de responsabilidade limitada dos cotistas. Nos
FIPs, o porcentual é de 48% e, nos FIDCs, 40%. Na prática, isso significa que o investidor não será
responsabilizado por perdas financeiras além do montante que investiu.

Além disso, o dashboard mostra que 62% dos fundos declararam a possibilidade de investir em
ativos no exterior. A Resolução 175 permite que fundos destinados tanto ao público em geral como
a investidores qualificados invistam até 100% dos seus ativos em mercados estrangeiros, desde
que cumpram certos requisitos.

Para conferir os dados do Radar 175 na íntegra, acesse: https://anbi.ma/dashboard-175-anbima

Fonte: Anbima, em 18.06.2025.
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